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Aos nossos agentes de venda avulsa, dointerior, que se encontram em atrazo de pa-
gamento, solicitamos a remessa das impor-
tancias correspondentes aos seus débitos,em vale postal, com a máxima brevidade.

Dentre esses pedimos resposta, ás nossas
reiteradas cartas, aos seguintes:
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Alfredo Fernandes
Cândido Mosqueira
Domingos Orfanó
Francisco Gonthier
Joaquim Louro
José Fausto Dias
Raymundo Dias
Modesto Vieira
Antônio Gentile

>
Nesfor Lopes Coelho
Sizenando llnbaiana
Armando Santos
Luiz Fontana
Agenor Pereira da Cunha
Brito & Santos
Nicanor Figueiredo
Mario Salgueiro Vianna.
Alfredo Barbosa da t'\lva
Oihon Dias
Abraham Bichana
Carlos Alves
Joaquim Pedro Barbosa Júnior •
C. Oliveira Azevedo
S. Rezende
M. Franco
A. Salles

Antônio Carlos
Pomba
Alfenas
Dores do Indayá
Mar de Hespanha

¦ Ponte Nova
»

Jequitinhonha
Soledade
Caxambú
S. Sebastião do Paraizo
Januaria
Viçosa
Ouro Preto
Iiajubá
Patrocínio
Pirapora
S. L. Carangola
Sete Lagoas
Machado
Leopoldina
Januaria
Paírocinio
Oiveira

»
Ifauna
Caratinga

Minas

Assignafura e venda avulsa
Estados :

*nno 25S000
Anno (sob registro) 50$000
Numero avulso $660

Capital:
Numero avulso.:.
Atrasado
Idem, sob registro mais.

1300
|600
$600

* Para o Exterior
Porte simples :

Anno  50$000
Semestre  30$000

Publicação retribuída — (Annuncios) — Preço por
Em papel couchê

> PaSina  250$000
V  130|000

Registrado;
Anno  60*000
Semestre '.  35S000

vez

V, 70$000
Capa anterior - (cores).. 430$000
Contra capa, Ia. e 2.e a 350J000

Em papel assefinado
1 P«g'nn  200S000

,{» 
*  1101000

!¦*  60$000
Publicações especiaes no texto, 5|000

a linha, por vez, escala corpo 7
Toda correspondência deve ser dirigida a João de Abreu
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DE CAMPOAMOR

No crystal de um fino espelho
Com quarenta annos me vi
E achando-me feio e velho
De raiva o crystal rompi.

Da alma na transparência
O interior examinei
E achei tal minha consciência
Que o coração me rasguei.

E' que não tendo o mortal
Um allivio á sua • dor,
Vê-se no espelho ... e mal:
Mira-se n'alma ... e peor.

Telephone do especialista
Sim, 6 horrível... porque abusam da saúde

por todas as fôrmas..
Quasi todas as senhoras, moças ou meninas,

•offrem das urinas e mais vulgarmente desse cor-
rimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto as que usam BLENOL, porque
náo exige cuidados especiaes e fai voltar as boas
cores e a boa disposição.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-3-1900, sob o n. 44

No escriptorio de um advogado:
O motivo do divorcio, disse, é sua mu-

lher tel-o enganado ?
Sim, senhor ... ella confessou-me que ama-

va um outro, e eu verifiquei que era verdade.
Mas então se ella lhe disse a verdade

não o enganou!
•'' -.

òo

Os grilhões do casamento são tão pesados
que se torna necessário para carregar com elles
ser-sedous e-ás vezes três. - ALEXANDRE DU-
MAS.

oo

«Doutor» quando vê dinheiro
Se mette em qualquer questão:O filho que mate o pae
Elle diz que tem razão...

e para as MOLÉSTIA DA PELLE 1
XJSAI

Manchas
Sardas
Espinhas
Rugosidades
Cravos

Vermelhidões
Comichões
Irritações
Frieiras
Feridas

Caspas
Parda da cabello
Doras
Eczemas
Darthros

ARIST0L1N0

Golpes
Contusões
Queimaduras
Erysipelas
Inflam moções

SABÃO
LIQUIjOO MEJOICIIV.AÍ,

¦lk.wJ
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' APP- Pe'o D. N. de Saúde Publica, em 27-4-1918, sob o N. 173

eOOHTOL
M«l N'-ELIIII
DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYGIENE
OA BOGCA

CLARÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES

PERFUMAM
0 HÁLITO

Em todas as
Pharmacias,

. drogarias.
Perfumaria»,

on no
deposito

PIFOU
Io de Março 17

m @ @

\). A
lír1

A cantiga que se canta
Não se torna a recantar;
O amor que se despreza
Não se torna a procurar.

Cabellos á Ingleza e Ia Garçocne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504

I

PERFUMA ==
— ONDULA,
AMACIA E=
CONSERVA 0

CABELLO.

í
— Pás -ei o Paranahyba
Navegando numa balsa.
Os peccados vem da saia,
Pois não podem vir Üa calça.

WCOlfTM-StmÈOUHUaMACmS,'
OMJUmAt. MHfWtAHUS l

f/IOUPOUTeUMl WMfUCU EMOSAUIA
FRANC15C0GIFF0M&C*

RUA r? DE MArtCQ,Í7-M0Di JAnURQ

",i:)i

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações (cystites,orolut-s, prosMtiti-B, eto.i, teucorrhéa 'flores bran-oas), Melrlles: cura radical em poucos dias por meiode ínjeoe-ões mtramusoulares de efieito garantido.

J)r. Xuiz Sampaio
Oas 10 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norle 5164
Das 2 ás 6 heras, na r. Rodrigo Silva, 26 :: Tel. 6181 Central

® ®
Urna mulher bella e sem pudor é um anel

de ouro no focinho de uma porca. — SALOMÃO.
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A mulher é q; primeiro domicilio do hoto
mem. —DIDER0J].

Números atrazados da A
•ncontram-si i viodi oi LIVRARIA RRAZ LAURII

I£. Gronçalves Dias, T"®

As mulheres são uma moeda que leva o
cunho do amor, e que deixam de ter. curso
quando se lhes apaga a marca. — DÜEUY.

SORÉT E!
SOBERANO

NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS,

FALTA DE MEMÓRIA. INSOJVINIAS E FALTA DE
APPETlTE

ElilXIR DE SORÉT YESD&SE íg JODAf AS
PHAKMACIAS e drogarias, APPROVADO pela directoria

DBSAÜPE PUBLICA e-n 26J6 11919 sob * 97
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As mulheres, mesmo quando têm perdido i
completamente o pudor, fingem, tel-,o,> pois que
sabem que élle.é um saboroso apperitivo que éx-
cita o appetite dos homens. —' POINCELOT.

Depois de encerrar as mulheres, Mahomet
syppriiniu^b Inferno, por desnécfess^riòl — fèRIMJÍ.
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CABELLOS
Uma descoberta cujo segredo custou 200 contos de réis

A Loção Brilhante é o melhor especifico
para as affecções capillares. Não pinta porque
não é tintura. Não queima porque não contém
saes nocivos. E' uma formula seientifica. do grande
botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado
por 200 contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Depártamen-
tos de Hygiene do Rio. de Janeiro e S. Paulo.

Gom o uso regular da Loção Brilhante:
i.o — Desapparecem completamente as caspas e

as affecções parasitárias.
2.0 — Gessa a queda dó cabello.
3.0 — Os cabellos brancos descorados ou grisalhos

voltam á. sua cor primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

4.0 — Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 — Nos casos de calvicie faz brotar novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca;
A Loção Brilhante é usada pela alta socie-

dade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e casas de perfumadas de i.a ordem.

ÍÉb
rT?Tait)l
1 ÁGUA DE COLÔNIA caia,

mas superior a todas as
outra.

PÓ DE ARROZ barato mas
bom

A hygiene devia ser a única coqueteria das
mulheres. — BUGNY.
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Em entrevistas dadas a um jornalista ca-
rioca e publicadas em um vespertino, não dei-
xaram os representantes na America do Sul da
Paramount e da Fox de repetir a chapa, já
clássica, da vinda possível, provável, quasi certa,
de uma companhia de artistas cinematographicos
ao Rio. Todo um mundo de fazedores de films,
seduzidos pela decantada, e egualmente clássica,
belleza do Rio, pela amenidade sem eguai do
seu clima, pelas condicções incomparaveis de lu-
minosidade da sua atmosphera, por uma serie
interminável, em summa, de qualidades únicas
no mundo, viria esta-
belecer-se aqui, para
aqui entregar-se á in-
dustria que tem fei-
to a fortuna de tan-
ta gente.

Construiriam em Co-
pacabana uni studio,
e outro studiò em
Cascadura. Innunda-
riam os jornaes de
anriündos mais ou
menos nos termos sé-
guiritès: «Precis tm-se,
noVtüdío filial da Pa-
ramount no Rio, em
CAVATION CITY,
Cascadura, de raparigas bonitas, d,e 15 a 25
annos, què sèjulgüérní'capazes dè posar, vestidas
ou despidas; sem ólhàr/ jjàrá a' objecüva». Ra-
pàrigas e rapazes, magros
e gordos, fortes e fra-
cos, bonitos e feios, tor-
tos e direitos; alfòs e bài-
xos, cegos, desdentados, ma-
netas, corcundas, cambaios,
dè tudo se precisa num stu-
dio cinematographco; e cs
felizes possuidores de taes
attributos encontrariam fa-
cilmente o ensejo de de-
monstrar as suas qualidades
artísticas.

E' pena, entretanto, que
tudo isto seja mentira. O
americano não é rriâis bur-

CASA TEDESCO
Gasa especial de sedas

e
tecidos finos

Preços sem competidor
RUA GONÇALVES DIAS, 9

ro que os outros povos. Sabe perfeitamente que
tudo alcançará do carioca se gabar a «natureza
que fez do Rio a maravilha única do mundo».

Entrevistado, á falta de melhor assumpto,
muda a agulha e roda a chapa clássica, diz
que o Pão de Assucar é mais alto do que
todas as montanhas da terra, que a praia de
Copacabana vale mais do que todas as praias
americanas, que a estatua da Liberdade é in-
digna de figurar num continente que possue a
de Floriano, que a ponte de Brooklyn encolher-
se-hia envergonhada ao lado da ponte Alexan-

drino de Alencar (in-
cluindo o Minhocão)
e finalmente, bebedo
de enthusiasmo, com-
para o Mississippe
com o rio da Jcan-
na, para concluir pela
superioridade deste!

Todos os america-

N* B. Com a apresentação deste
annunclo, fazemos 10 % de desconto
nos preços marcados.

°to«

nos, apenas entram
a Barra, pensam as-
sim é asseguram ser
este o modo de pen-
sar unanime dos seus
compatriotas. E, se
a entrevista se pro-
longa, exgottado o as-

sumpto das bellezas cariocas, entra o yankee no
capítula das mentirinhas doces, das promessas
agradáveis que" lisohgeiam a vaidade.

Dessas mentiras não é a
feiaior a ultima proferida ha
alguns dias; não! A maior
é a que vem ahi em ca-
minho, inédita, espantosa,
na cachóla de um represèn-
tante qualquer de qualquer
empreza cinematographica.
Esta sim é que vae fazer
sensação.

Imagine o leitor que vão
transportar-se para o Rio
todas as emprezas cinemato-
graphicas americanas, mate-
rial, direcção, pessoal, tudo
tudo. Não deixam" lá senão

w
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a v terra núa, e isto mesmo porque p governoamericano, cioso do seu território, nâo permittiria
trouxessem a Califórnia inteira.. A menos quemandássemos nós para substituil-a, a ilha Fiscal"
ou outra idêntica... ,

Esta sim, será a novidade sensacional, quetalvez consiga desconcertar os reporters de "faro
mais fino, mas que, para quasi todos, passará
pela mais verdadeira, possível, provável e mesmo
certa de todas as promessas.

m.

São destituídas inteiramente de fundamento
os boatos que corriam na Filmlandia do divorcio
do casal Richard Barthelmess e Mary Hay.

«Out Where. the Worst Begins» é o titulo
de um film de Ruth Roland que a Truart
vae distribuir.

Umas das próximas producções da Univer-
sal intitula-se «Sporting Life» e. os dois papeis
de maior responsabilidade são interpretados por
Bert Lytell e Paulette Duval. .

O próximo film de Mary Pickford (que
não veremos também, provavelmente) intitula-se
Scraps. E' um titulo provisório e que provável-
mente será mudado.

A Warner Brothers está produzindo um film
intitulado «Wanted by Bolice»,
em que figuram, entre outros ^
artistas, Marie Prevost, John
Patrick, Claude Gallingwater e
outros.

Conwáy Tearle é a principal figura mas-
culina do film «Viennese Medley», da First Na-
tional. Anna Nilsson é a «leading-woman» e :May
Allison também apparece.

«Dollar Down» é o título
de uma das próximas produ-
cções da Truart com Ruth Ro-
land no papel mais importante.

Billie D ove foi contractada
para p elenco da Fox.

CREOZOTADO
DO FH.RM.CEUT:CO-CHlMICn

JOÃO 04 SltVA SILVEIRAj
AUTOR DO GRANDE /"ELIXIR DE NOGUEIRA" |

EMPREGADO COMAs^ccesso nas fraque:
ZAS EM GERaL y:y

GRA4DE FPNICO F mVFmtifi
- 3mr.

Herbert Brenon vae come-
'çar a dirigir «A Kiss of Cinde-
rella» para a Paramount.

Milton Sills foi convidado
para o principal papel do film
«While the City Sleeps», da-
Associated Exhibitors.

REGPNSTITUINTE DE L'JH|
¦ocwK^fcaaajMi

Emest Forrence figura no film «The Dress-
maker from Paris». ~"

Coleridge.

Henry Otto vae dirigir para
a Fox o film «The Rime of
Ançient Marine», extrahidode
um poema de Samuel Taylor

i i

Olive Brook é um dos artistas que compõem
o elenco do film «Wanted by. The Police» da

Warner B r o -
thers.

_____________^^^ ^^^^^H _____

¦ ____v

Mary Pickford já terminou o seu film íittle
Annie Rooney, sob a direcção de William Bean-
dine, o mesmo que vae. dirigil-a em Scraps, seu
próximo film.

DR. PAPAFITA

/VITA 'VAI Oi °{ri

Clinica Medico Cirúrgica it Daenças ta
Cilons, Bcctu. e Aius

Tratamento especial indolor das
HEMORKHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
DR. RAUL PITANGA DOS SAMT9S

A Da Faculdade de Medicina
Roa do Passeio, 56-Sob.

Com. de 1 Ai A horaa

' ___i _______
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A culpa foi de uma Fita,
Sendo a victima o Diogo,
E o theatro da desdita
Foi um lar em Botafogo!

J. Poliegoni é um observador pittoresco
e de . bom humor, que acaba de apparecer
comum volume alegre, intitulado: «Cousas do
Cinema.. Espirito jovial, a «fita» que aqui se
exhibe dá idéa da sua malicia, e do «program-
ma» geral da sua fabrica de «films».

Grita! Clama. Agora, affiicto,
IJHH Chama a creada em soccorro...

Ouve então um grande grito:«Não me incommode, cachorro!»
—-E- meia noite!... Elle nada!...
E o Diogo que não vem!-..»
Emilinha, já assustada,
Presentimentos maus tem!

«Oh! meu Deus!... Terá morrido?»
«Algum mal lhe succedeu!!!..»
«Coitado do meu marido!»
«Bem desgraçada sou eu!...»

Cheira ether... Esse perfume.-.E de repente- Que azar!
O tal maldicto ciúme
Lá começa a trabalhar!

«Oh! Quem sabe!.. Issoéhorrível!...»
«E! o Diogo.. Não! E' sim!...»
«Estou malu:a... E' impossível!...»
«Elle gosta só de mim!...»

Passeia muito agitada
A senhora Dona Emiiia
E, a conselho da creada,
Toma então um chá de tilia!
— «Mas., agora é que me lembro...
E' por causa da viuvinha...
No Carnaval... Em Setembro!...»
(Ouve um som de campainha..)

Sobe a èscadinha apressada
E na cama então se aquece-
Abrindo a porta a creada,
O seu Diogo apparece!

Porém, não vendo Emiinha:Onde está minha mulher?A patroa?.. Coitadinha...Foi se deitar... Mas... que quer?
"oi se deitar sem me ver?

(Afobado sobe a escada)
Bate na porta a valer
Mas, Emi.inha nem nada!..

— Cheguei bem tarde, é verdade,
Mas, a culpa não foi minha...
Foi do Dr. Soledade
Que me levou, oh, filhinha,

Para ver a tal viuva..
(A phrase não concluiu)
De impropérios uma chuva...
Eis quando a porta se abriu!-..

Ella diz toda arrogante:
«Não precisava voltar...»
«Ficasse lá com a amante...»
E desandou a chorar...

E chora e grita, esperneia...Mas que é isso meu amor?
Eu ter amante não creia!...«Homem falso... enganador! ...»

Depois desse desafogo
Fecha a porta (como vê)
Dizendo ao pobre Diogo:
«Não pernoito com você!..»

i
Após bastante esperar,
Vendo a porta não se abrir,
Resolveu ir se deitar
íJor muito somno sentir!

Foi dormir no lar... do fogo..
Sem ter coberta e no chão...
E, mal dormindo, o Diogo
Dá á Emi.ia a explicação:

Eu fui ver a nova Fita
Que o cinema representa,
Viuva Ingênua... Elle cita
A peripécia... Ella, attenta,

Ouve tudo interessada.
E a procurar um ensejo,
Para a paz ficar firmada,
Enche o Diogo de... beijo!...

. i

®

d>

®

®

®

®

®

®

®

®

®

®

J; POLIEGONI



A MAÇÃ y 1 de Agosto de 1925

O PlagíO por MARIO SETTE
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Heqrique Araguaya, com
ares enervados, senta-se a uma
mesa do Helveüca, pede um
cognac e se põe a beber, aos
goles, o olhar vago. Dagmar
Salíes, abancando-se também,
puxa conversa. São amigos e
poetas.

Em roda esturdia de rapa-
zes, risos de mundanas, sons

. duma orchestra, aromas de vo-
lupia...

DAGMAR.— O regenerado Henrique,
aqui, a estas horas!! Longe vai o tempo...

HENRIQUE. — (embaraçado). Em
verdade, ha muitos mezes que ando ar-
redio...

DAGMAR. — Desde o teu casamento.
Era natural... As felicidades do lar, ,os
carinhos da esposa, tudo corrige a vida
dum noctivago. Porque, afinal, és ditoso,
conjugalmente falando, bem sei.

HENRIQUE .— Sim, muito ...
DAGMAR.—(com intenção malicio-

sa). Mas hoje estás com má cara. Àrru-
f os... Nuvens ligeiras... Também é na-

jgfl tural! Tornam, mais saborosas as recon-
yr\ ciliações... Ou si é rieurasthenia, cuida
xzJ disso...

HENRIQUE. — Nada de doenças.
• Um desgosto de família.

DAGMAR. —De família? Oh! diabo!
Cóusa de dinheiro ?' Conta commigo.

HENRIQUE. — Obrigado. Antes fos-
se.. .Para as necessidades financeiras o
remédio pode custar, mas chega, fjem ou
mal; para as do coração, porém, nem
sempre... Ainda se não fundaram casas
de beneficência pára os que padecem da
alma.

DAGMAR. —Ha o? mosteiros... Gom
os cilicios e as obrigações espirituaes, es-
quece-se o mundo, dizem.

HENRIQUE. - Para a vida claus-
trai é mister a fé e essa me não so-
beja... Prefiro buscar o olvido aqui,
nesta esturdia de rapazes, entre as mün-
danas e o álcool...

DAGMAR.— Oh! diabo! Um homem
casado, sério... Então bem grande deve
ser o desgosto!

HENRIQUE. — (confidencial, juntan-
do a cadeira á do amigo). Eu sou, meu
caro, uma victima dos plágios involun-
tarios...

DAGMAR.— Nesse caso deixam de
ser plágios ... Chamar-lhe-emos, melhor,
encontro de idéas.

HENRIQUE. — Isto, para nós. Para
os outros serão sempre plágios. Não te
lembras daquelle meu soneto, publicadp
no «Correio», que deram como plagiado?

DAGMAR. — Perfeitamente. Uns bel-
los versos, atéj

HENRIQUE. — Pois bem: depois,
juro que depois reconheci ter semelhan-
ça com outro, dum poeta francez, des-
conhecido para mim, naquella época.

DAGMAR. —Tolice! Sahiste-te bem
da questão. Todo o mundo te fez jus-
tiça.

HENRIQUE. — San, mas, logo em
seguida, foi 0 caso daquelle poema, dado
também, como parecido com outro de ura
poeta chileno...

DAGMAR. — Que não conhecias, si-
quer de nome.

HENRIQUE. — Desilludido, abando-
nei as letras. Casei-me, como sabes, com
a Dora, viuva do dr. Geraldo.. • Recor-
das-te delle?

DAGjMAR. — Como s| ° estivesse
vendo. Alto, louro, olhos verdes, um si-
gnal bem visível numa das têmporas...

HENRIQUE. — Isto mesmo. Pois,
escuta, agora: nasceu-me, ha diáSi o meu
primeiro filho, alvo, louro, de olhos ver-
des, um signal na fonte, a cara, positiva-
mente a cara do outro marido da Dora...

DAGMAR. — (tranquillisador). Mas,
meu caro, esses casos a scencia explica.
Já li qualquer cousa a respeito ...

HENRIQUE. — (desalentado, beben-
do um gole de cognac). Que me importa
a sciencia ? Eu só vejo nisto o meu azar
dos plágios...

MARIO SETTE
wmm
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fora de hora

Leva-se, em «première», no sympa-
thico theatrinho da Avenida, uma peça
de um joven autor chegado recen-
temente da Europa. Luiz Edmundo, que
dezejava assistil-a, chega á portaria exa-
ctamente no meio do 2.0 acto.

0 senhor chega tardei — obser-
va-lhe o porteiro.

E o poeta da «Rosa dos Ventos»:
Tarde ?... Já pateararri ?

Franqueza
No ponto dos .bondes, á rua Santo

Antônio, a multidão agglomera-se, es-
perando conducção. Súbito, para um
carro, taboleta das Águas Férreas. Vendo
um logar vasio, um rapazola, typo es-
covado, sobe, e senta-se;'nesse momento,
porém, vem subindo pelo lado opposto
uma senhora oxigenada, visivelmente
idosa. Indignada, a velha protesta:Cavalheiro, na sua idade eu não
deixaria de pé uma senhora que tomas-
se o bonde commigo.

E' natural, madame, — retru-
ca o bilontra.

E sem arredar pé:Quando a senhora tinha a mi-
nha idade não havia ainda bondes no
Rio de Janeiro!

Resposta de bilontra
A illustre senhora é uma das maio-

.res fortunas do Rio. Viuva e rica, é na-
tural que não faltem 'os candidatos á sua
mão. Ê um d'elles foi o joven medico,
celibatario cujo coração é um imam que
só se volta para onde presente a exis-
tenda de «metaes».

Solicito junto á hiillionaria, o rapaz
faliou-lhe de casamento.

Ah, doutor 1 — sorriu a dama.
— Não me falle nisso 1 Eu nunca mais
me casarei 1

0 pretendente não se conteve, e
estourou:

Mas, matlame.
?...

Que é que a senhora vae fa-
zer desse dinheiro todo?

mmmmmmmmmmÊmmmmmmmwmmm

ADEUS RUGAS!
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparccercm

A mulher em ioda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. —
E fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto e em pouco tempo.

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O «RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-so da. famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy, que ai-

cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Productos de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-
vos, manchas, etc.

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
«vwt-a* vVi poderá *saU>.

RUGOL — Dâ uma vida nova a épidenne flacida, po-rosa e farigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-ventude.
GARANTIA 1 — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru-
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que
os seus attestados de curas não são espontâneos e àuthenticos.

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros
imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi-
gindo sempre:

RUGOL
Mme. Harry Vigier, escreve ;"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente por toda a

sorte de remédios, ficou agradavelmentc surprehendido com os resultados que obtive com
o uso do RUGOL e por isso também assigna o altestado que junto lhe envio.

Mme. Souza Valence, escreve:"Eu vivia desesperada com as.malditas rugas que me adiavam o rosto e depois
de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo
a desapparição não só das rugas, como das manchas, modificando a minha physionomia
a ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfimirias. Se v. s. não encotv-
Irar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-
medialamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul: — ALVIM & FREITAS, rua d»
Carmo, 11-sob, — Caixa, 1379.—S. Paulo.

A.M.

——— COUPON ¦

SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 S. Paulo
Junto remelfo-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim de que me

seja enviado pelo correio um pote de RUGOL :

NOME

RUA

CIDADE

ESTADO ...

l^l^ll^^^^^ll^^Ill^lllliil^Ü
LOTERIA FEDERAL

ITT M
ÚNICA offfciaL
ÚNICA fiscallsada pelo ôcwrno Federal.
ÚNICA por cujos prêmios responde o Tfjcsouro.
UNICa extrafjlda à cisla do publico nesta Capital.
CAPITAL: 3.000 contos com o deposito de 300 contos no TÇcsouro,
PRÉDIO próprio, á Rua 1.° de lílarço. 110, com frente para á Rua Visconde de líabo-

raÇp, (7. Bxtracções diárias ás 21,2, e ás 3 Coras aos sabbados.
Pedidos de bilhetes com mais ©OO réis para o porte.
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•Se une femme amaitla pesle, il se Irouverail des femmes pour rendre Ia peste
infidéle ei lacher de Ia lui enlever. — ALPHONSE KARR.«

A fallar com franqucsa, ninguém sabe como foi. Para uns. Iralava-sc de uma menina raptada pelos simíos, e
que se créara enlre elles. .Para culros, era uma senhora dcícquilibioiía e cstiavígei te, qte íberdcríra o convívio, des
homens, para ir viver enlre bichos. O que era cerlo, é que a mulher lii eslava na caverna da mal a vivendo cem um
macaco, do qual, na opinião dos caçadores, fisera seu marido. Eram essas versões que corriam' naquellas regiões longinquas
da Amazônia, quando a comitiva de lourisles. coir.posla de duas senhoras e doze cavalheiros, encosleu, com as próis das
sua lanchas, á clara ribanceira do rio.

A quem visse, ali, abrigados cm lenda de ;one, aquclles ettreni.es, ptiecie. talvez, Irelarse de .'americíms
do norle, genle curiosa que primo, ccir.D é «íbico, (rela criginelicece das avenluras. O acairpamenlo era, no cmlenlo, de
millionarios brazileiros, de pessoas que adoiewm, furtem, os riscos, os perijes, es iniciativas lemerariaí, invedir.do per
simples fanlazia os myslerioios deminies da reli ura. E foi tem espanlo que elles tixeiem noticia, ali, do curieso ctso da
mulher e do macaco.

—"Será possível ? — estranhava urra das senhoras, palencancfo a sua surpresa.
Parece-me inacredilavel!.,. — accenluava a oulra.

Um dia, porém, a comitiva poz-se em viagem, procurando o interior da floresta, para constaler o phcnomer.o.
Marchando á frenle de pequena caravana, caicclcs de breves hercúleos decrpavim os galhes mais leimesos. os cipós mtis
atrevidos, as lianas mais insolenles, abrindo, ágeis, o caminho. Uma humidade má subia da terra coberta de folhes seceas e
molhadas, como se se palmilhasse, ali, sob aquellas frondes impenetráveis, os corredores de urr.a enorme catacumba deserte.
De repente, os guias estacaram, e, afastando uma cortina de parasite, indicarem: — E' ali !

Meia hora depois, olhando para um lado e pera outro, chegeu o Macaco. Era cm simio enorme, e r,orrenC"o,
grande como um homem e forte como um touro. Trazia os braços cerregedos de côccs sjlvcstres, e não era sem custo que
os conduzia, quando tinha, ás veses, de lombar sobre uma das mãos. Cluecu, peneirou na furna, 'aser.do carelas, e chegava
de novo, á porta, quando a companheira appareceu, mergulhando enlre as folhas, na pequena clareira que cercava a caverna.

E' uma mulher mesmo ! — sussurrou umas das senhoras no seu esconderijo.
E parece, até que foi bonita... — accentuou a segunda.

E todos se puzeram a caminho para a marjem do rio, convencidos de que se (ralava, realmente, de um enle
humano, e commenlando a estravagancia daquella alma, a aberraçêo, verdadeiramente inconcebível,daquella crealura tombada,
de novo, na peior animalidade.

No dia seguinte, porém, uma das senhoras da comitiva começou a mostrar-se preoecupada. Uma espécie de
impaciência dominava-a, affligia-a, incommodava-a. Seria um sentimento de pena, de piedade, de compaixão pala mísera
degradada ? A oulra senhora, mais edosa, procurou apurar.

":sfás pensando na mulher da floresta ?
Estou, sim, — confirmou a rroça, sobresallada.

E após um instante de sileneio, numa confissão repentina:
Sabes ? eu estou com vontade de morar com aquelle macaco !
Com o macaco¦? - fez a outro, recuando,
Com o macaco, sim.
Mas tu não vês que é um monstro, um bicho, um irracional ?
Eu sei, filha ! Mas . ...

E a outra, concluindo:
O macaco,é d'ella !

E mordeu os lábios, com inveja.,
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Senhoritas da alta sociedade cario^ exhibmdo-se num especulo do Theatro Lyrieo era beneficio das As-,r sociações de Santa Thereza c Santa Cecília, d'esta Capital/
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Os cadetes da Escola de Guerra do Realengo, jurando bandeira. Em baixo. Famílias dos aiuni-nos e officiaes, assistindo a cerimonia.
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10§â E4\ SILVA
: A 4 de outubro de 1836 '— ha, exactamente, 69 annos,

nasceu em Pernambuco, de um casal luso-bras leiro,
Francisco de Assis Rosa e Silva. Nasceu pequeno, como
¦toda a gente nasce. E nasceu sem barbas e sem convi-
cções políticas. No dia 5, havia apenas uma creança
a mas, no Recife.

Rebento de negociante afortunado, o que chegava
mesmo a ser commeniador, o menino pernambucano atra-
vessou as esco-s do s_u barro com a aguha atravessa
a fazenda que va_ coser. E aos desesete annos, em 1S7X
matriculava-se na Farudaie de Direito da Pro.iicia, car-
regado de livros e sem qualquer esperança no futuro.A m nha vocação — dizia ela, — é o commercio.
E eu preferia, ao maior suecesso jurídico, arranjar uns
trinta contos vendendo uma partida de bacalhau!

O destino é, porém, dotado do espirito de contradição.
Quem deseja ser mendigo, vae ser mil.iona.o. Quem veio
ao mundo na supposição de que vae endireitai-o, entor-
ta-o para, peor. E foi con a disposição de fazer-lhe sur-
prezas que esse mesmo Destino foi buscar Francisco de
Assis Rosa e Silva, aos vinte e quatro annos, á porta
grande da Faculdade de Direito.

Vim buscar-te para a Política, Chico Fíôr! — disse-
lhe o nume protector.

Rosa e Silva ficou admirado com o tratamento. Chico
Flor, diminuítivo carinhoso de Francisco Rosa, era o appel-
lido que lh_ da/ara os ititinos. o? collegas mii; chegados,
as pessoas mas liga la-» á fa.riiia. Deu, entretinto, o braço
ao personagem altencioso, e seguiu, com elle, e guiado
por elle, até a porta do velho Visconde de Camarag.be,
que então dirigia, na pro .1.cia, o Partido Conservador.

Mais ou menos rico, in.uiuinte, e com uma correcção
de figura que impressionava bem desde o primeiro mo-
mento, Chico Flor, ou antes, o dr. Francisco de Assis
Rosa e Silva precisava de pouco, ou não precisava de
nada, para triamphar poli ticanente. Possui 1 um senso pra-
tico pouco vulgar em una época e em um piiz de roman-
ticos, e possuir essa virtude era ter, já, nas mãos, uma
chave certeira, quando os outros possuíam uma argola
cheia d'ei:as, sem saber qual a que deviam manejar no
momento. Com essas vantagens, e sem preoecupações finan-
ceiras, começou o novo bacharel a impor-se ao partido.
Até que, em 18S6, após uma conferência entre o com-
mendador e Camaragibe, foi Rosa e Silva chamado á pre-
sença d'este.

Menino — disse-lhe o velho titular — você sabe
que vae entrar na chapa de deputado geral? Eu já con-
versei com seu pae...

Mas meu pae quer quz eu vá para o commercio...
i— Commercio, nada! Elle está eothusiasmado com você.

Continue a vestir-se com a mesma dísti ícçãlo,, e a tra<ar-se
com o mesmo cuiiado, e o mundo será seu!

Em melados de i885 chçgava, de facto, Francisco de
Assis Rosa e Silva ao Rio de Janeiro, como deputado
geral pela provincia de Pernambuco. Maneíroso e medido,
estudando com antecedência o effeito das palavras e das
attitudcs, impressionou bem. E tio bem, que, quando,em fins de 18S8, João Alfredo teve de substituir na pasta
da Justiça o conselheiro Ferreira, foi o seu nome o lem-
brado, e acceito, póde-se dizer, sem tengiversação pelo
partido.

Não obstante o suecesso obtido na monarchia, e o
exemplo que lhe dera João Alfredo, seu chefe e seu
anugOi o filho do commendador de Pernambuco era, já,

republicano de papo verde e amarello na manhã de 17
de novembro.

— O Rosa é como João Paulino, — dizia José Ma-
rianno, — por mais voltas que dê «cae» sempre cm
pé...

Eleito, pelo Estado, deputado á Constituinte, podia te.r
assumido, ne se monento, a chefia dos elementos dispersos.
Outros passaram, porém, a leante, e Pernambuco só lhe
cahiu defini ti lamente nas mãos quinio Barbosa Lima, en-
tregando o governo a Corrêa de Araijo, deixou que este
se submettesse, como soldado, á chef.a do antigo ministro
da monarchia.

Estabelecendo o seu quartel-general no Rio, Rosa e
Silva foi, talvez, o primeiro poi tico a comprehender que,
na Republica, a política dos Estados ia ser feita aqui
mesmo. D'aqui, fez-se elle reeleger deputado, e, como

'deputado, presidente da Câmara. D'aqui, elegeu-se se-
nador em 1S95, na vaga de Corrêa de Araújo, e, como
senador, em 189S, vice-presidente da Repubíca, na chapa
Campos Saltes. Daqui, elegia elle, em Pernambuco, os
governadores, pessoas suas, que não removiam alli uma
palha sem uma ordem d'aqui emanada.

Em 1900, durante a vagem de Campos Salles á Ar-
gentina, oecupou o conselheiro Rosa a presidência da
Republica. Parece, porém, que a cadeira tinha espinhos.
Pelo' menos, o chefe pernambucano nada fez para f.car
com ella...

Reeleito senador em 1903, suppuiha o conselheiro Rosa
o seu mandato reno.atlo indefinidamente, quanJo cm 1910,
subiu á presidência da Repubíca o marechal Hermes da
Fonseca. Impelido por um grupo de officiaes, seus com-
panheiros de quartel, o sobrinho de Deodoro contou nos
dedos um ceno nunero de Estados que de/iam ser salvos
das «olygarchias- que Campos Salles implantara. E de-
darou:

Alagoas fica para o CloJoaldo.,. Ceará, pari o Franco
Rabello... Sergipe, para o Siqueira de Menezes... Bahia,
para o Dr. S.-a')ra, q.12 é um «coronel» disfarçado... E
Pernambuco, aqui para o meu amigo Dantas Barreto.

Dantas, soldado corajoso e decidido, não esperou se-
gunda ordem. Embarcou para o Estado. Amedrontou Her-
culano Bandeira, que passou o go.erno a Estacio Coimbra.
E não obstante a coragem d'este, qie lhe oppoz una re-
sistencia tenaz pelas armas, tomou conti de Pernambuco.

Ah! o nosso chefe aqui! — gritavam os rosistas no
Recife.

Rosa e Silva estava, então, em Paris. Chamado com ur-
gencia, fez a sua ultima parada em Monte Cario, e
embarcou para o Brasil. O na.io tocava em Pernambuco.
Foram buscal-o a bordo, no Lameirão.

Xãa posso saltar... — declarou, do tonafradilho, o
conselheiro.

E com uma cara de soffrlmento:
Estou doente de um pé.:.

No dia s-giinte a cota.áo de Dintas Barreto subia de
50 o/) na s.mpathia dos pernambucanos.

Perdido o dominio em Pernambuco e a cadera do
Senado. Rosa e Silva ficou no ostracismo con a mesma
displicência com que se mansinha no poder. Regressou a
Paris, aguardando os acontecimentos. Até que, brigados Pi-
nheiro Machado e José Bezerra, o chefe gaúcho, espan-
tando tola a gente com a sua Ionganimiilade, mandou reco-
nhecer senador, em logar do amigo 4a véspera, o seu

(CONTINUA NA ULTIMA PAGINA)
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O INGÊNUO por JOÃO TOPTUNATÓ
..... ......— v..~ ».,

fia duas semanas D. Ignezinha vinha notando
ao marido, o Sr. Bartholomeu, uns modos ex-
quisiíos. A's vezes, á mesa do jantar, estava
ella fazendo o prato do filho, quando surpre-
hendia o esposo com o talher parado, como se

PEDIDOS

<z<4

A FUTURA. SOGRA—Quando meu maridose casou commigo, tinha coni qne satisfazertodas as minhas exigências. O Sur. tem?
O NOIVO - Todas não digo. mas .,. algn-mas eu agüento firme... A senhora querque experiuteuic ?

estivesse examinando detidamente.
-—Que modos são agora esses, Babá? — in-

dagava, curiosa.
— Nada, — informava elle, baixando os olhos,

e continuando a servir o pequeno.

Criatura chie, de vida accentuadamente mun-
dana, D. Ignezinha era uma dessas senhoras
innumeraveis que justificam o próprio peccado
recordando o peccado dos outros. Era uma
dona de casa encantadora e vigilante, dessas que
cercam o marido de todo o cuidado, de toda
a ternura, de toda a consideração. Tinha, po-
rém, vocação para o galanteio, para a vida ele-
gante, e dahi aquelle costume de sair de casa,
todos os dias, depois do almoço, para só re-
gressar á noite, á hora do jantar.

Quem sabe se elle já não saberá tudo?
pensava a moça, deante do espelho, no mo-

mento de pôr o chapéo.
E, prudente, como quem teme conseqüências

desagradáveis:
O melhor é eu me retrair um pouco, indo

apenas á Avenida, tomando o meu chá, e limi-
tando-me a falar com uma pessoa ou outra, que
encontre na rua.

Ao fim de alguns dias de. prudência, D. \g-
nezinha não tinha conseguido modificar a atti-
rude do esposo. Eram sempre os mesmos olhares
desconfiados, o mesmo retraimento, o mesmo si-
lençip suspeito. E como isso lhe fizesse mal aos
nervos, abordou-o, uma tarde, decidida.

-Olha, Bartholomeu, isto, assim, não podecontinuar. Ou tu dizes o que sentes, o que sa-
bes, o que suspeitas de mim, ou eu vou me em-
bora para a casa de mamãe!

Ameaçado assim, o Sr. Bartholomeu rqsolven
desembtichar.

-Queres que eu te fale com franqueza? -
disse, com os olhos cheios dágua. — Eu sei
de tudo!

E com a voz estrangulada:
Tu tens... um amante!

A essa palavra, a formosa senhora soltou um
suspiro, alliviada.

Arre! — disse, como quem se desopprime-
. E em outro suspiro, num sorriso de desdém,
ou' de pena:

Coitado] E, sabendo isso, elle pensa... que
sabe de tudo!...

JOÃO FORTÜIÍÂTO
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DESCONSIDERAÇÃO por JOHN WILSON
A impressão que se tem, aqui fora, na Ave-

nida, entre a Galeria Cruzeiro e a rua do
Ouvidor, é de que a gente do povo, a escoria
humana atirada pelos temporaes da vida á en-
costa da Favella, ou aos altos do morro do
Pinto, nutre uma grande admiração e um vivo
respeito pelas altas camadas sociaes. Na opi-
nião da «elite», o apparecimento de uma das
nossas damas aristocráticas, ou -de um dos nos-
sos mundanos, num botequim da Saúde ou do
morro de Santo Antônio, faria cahir de joelhos,
como num milagre, aquellas victimas da educaccão
ou do destino. A verdade é, entretanto, outra,
e muito differente. A salsugem humana da ei-
dade, atirada pela miséria e pelo vicio a esses
antros da vagabundagem, tem, pelo homem da
Avenida e dos salões, o nojo, o despreso, a
repugnância do forte pelo fraco, do animal va-
lente e selvagem pelo pequenino «louloü» dé
vboudoir». E foi isso mesmo que verificou, um
destes dias, o joven deputado Viterbo Mendes
o conhecido «gentleman» cuja elegância tem sido
tão celebrada pelos jornaes.

Adorando as mulheres, sem lhes consultar a
côr ou a nacionalidade, encontrou o brilhante
parlamentar, numa destas tardes, em um bonde
de Tijuca, uma sympathica mulatinha de uns
vinte annos; e tanto fez, tanto se chegou a ella,
que a rapariga acabou lhe dando o seu endereço,
que era no morro de São Carlos, num pericoso
bairro de estivadores. Bizarro nos gostos, to-

mou Viterbo o nome da rua e o numero da
casa, e no dia seguinte, galgava penosamente
o morro, na certeza de que a sua presença ja
intimidar, por alguns momentos, os humildes
moradores daquellas alturas. Em caminho, en-
controu alguns operários, que nem, sequer, se
aperceberam da sua pessoa. E meia hora de-
pois, batia, com os dedos, á porta de uma
velha casa sem trato, cujo numero conferia
em tudo, com a informação da véspera.

Um instante de espera, e abria-se a porta.
Ao ruido da chave, porém, o deputado recuou:
estava deante delle, descalço, camisa aberta no
peito, violão em punho, cigarro no beiço, ga-
forinha em cima dos olhos, um mulatão formi-
davel, que o mediu de alto abaixo, com desdém.

— A quem «percura»? — indagou, cuspindo
para o lado.

—- Eu andava atrás de uma pessoa, — in-
formou Viterbo, encabulado com aquella si-
tuação; — mas estou vendo que me enganei.

-Como era o nome delia ? - - Sabe? - - tor-
nou o mulato.

O deputado esclareceu:
-Adelia, parece.

— Ahn! — fez o eabrocha, sem alterar-se-
E' aqui mesmo.

r9• • • •

Ê desagradável ver uma mulher
t&o g-orcla de pelle curta.».

E com despreso, em vo/. alta, para o inferi
da casa:

— Ade"ia! chamou.
E no mesmo tom, dando ás costas ao visitante,

numa expressão dolorosa, humilhante, de des-
clém e xle ridículo:

-- Está aqui um armofadinha» te per-
curando» !

».<¦»* * *»i9 «.»,»'*¦¦

.!
JOHN WILSON ¦^'l'»':*' *'*.*¦* '* '¦*: 1
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- Comprávamos uma casinha de cinco contos... eu dava dois
c tu entravas cpin os tre#...

.

DIOGENES for JOÃO JORIO
Poucos olhos haverá, no Rio. tão lindos e

tão vivos como os daquella viuva alta, forte, ele-
gantissima, cujo sorriso abre. de par em par, as
sete portas do Paraíso. Não são, própria-
mente, grandes. Obedecem, porém, a um
feitio tão original, que parecem os maio-
res da cidade.

Os olhos são. aliás, como os moto-
res: não se os devem avaliar pelo tama-
nho, mas pelo brilho, pela força, pela
energia que dispendem, ou, melhor, pelo
effeito cpie produzem, sobre os homens. E
os daquella criatura são assim: dois soes
enclausurados, illuminando o universo.

Uma tarde, entrou ella no Alvear. Es-
tava, como sempre, admirável. Trajava uma
«toilette» côr de canário, e um chapéu de
abas largas, florido como uma campina do
norte, em meados de maio. Entrou, e sor-
riu. Só os seus dentes, alvos como a cia-
ridade crystalizada, bastariam, talvez, para
illuminar o salão. Os olhes da formosa
nymplia sem fauno deram, porém, com um èl|l!IIH||ipilHPI|lt|II!l!l
grupo de rapazes, e foi como' se tocassem, se-

o seu rosto clareou, radioso, á luz maravilhosa
daquellcs olhos estonteadores, que são o seu or-
güllio e, para os homens, o maior dos pe-

ngosr.
exclamou, deslumbrado,¦-•- Divina!

uni do grupo.
Soberba! -- gemeu outro enca-

minhando, na sua perturbação, a colher-
zinha de sorvete no rumo do nariz.

- A estatua dá Liberdade illumi-
nando o mundo! bradou, quasi num
«toast», o terceiro.

•"'"— Diogenes e a sua lanterna!
sentenciou, por sua vez. a meia-voz, de
olhos baixos, o mais velho, que tomava
tranquil lamente o seu chá.

. -Diogenes? — estranharam os com-
panheiros, espantados com a improprie-

— Diogenes, sim, — tornou o que
tal dissera, sem levantar o rosto da chi-
cara.

E grave, justificando-se:
— Ella também não anda. com a lanterna

cretamente, no interruptor da illuminação: todo daquelles olhos, á procura de um «homem» ?

A. O JORIO as&stmm
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HUMORISTAS FRANCEZCS

QUANDO O AMOR ÜIOIUIE..." POR
Ha muita gente que tem uma vida atormèn-

tada; muita que a tem desgraçada e, mesmo, tra-
gica; poucas pessoas a tem feliz.

O senhor e ;i sra. Replet a tinham bur-
gueza. Madame -- «née» Alacok — havia tido mo-
cidade burgueza em uma casa burguesa: licções
de piano, reuniões de'família, receitas de
cosinha. Tinha casado burguezmtente com
o sr. Alfredo Replet, joven notario de as-
pirações burguezas. Haviam-se unido, os
dois, sem se terem «amado apaixonada-
mente», como se costuma dizer. Tinham-
se estimado, e a sua amisade havia sido
quieta, em um interior burguez. Lar sem
filhos, de hábitos regulares, com regular
entrada de dinheiro, deixaram passar os
annos procurando uma comtnodidade egois-
ta e sem febre. Os prazeres dos sentidos
foram, para um e outro, limitados aos ján-tares em um pequeno hotel — cosinha bur-
gueza — nos dias de festa. Madame compra
um cachorro, que tinha todos os dias so-
bremesa, como os senhores. O marido agar-
ra-se ao seu cachimbo, e mata o $eu tempo
com pequenos pedaços de papel colorido,
organisando isso a que os eruditos chamam— uma collecção de sellos.

O dia das suas bodas de ouro chega. Tudo
chega neste mundo. O tempo foge, á approxima-
ção dç/S seus velhos corações. O gerente do pe-
queno'restaurante burguez lhes sorri com benevo-

ANDRE!

_Í»N

lencia. A coleira descolorida do «Azor» é substitui-da por um laço de fitas cor de morango esma-
gado. A' noite, o «garçon» teve uma gorgeta du-
pia, e o sr. Ruplet, como era justo, fuma umcachimbo supplerhentar. Não recuando deanle denenhum capricho, elle addiciona, mesmo, á sua

collecção um sello raro, cuja acquisição
vinha deixando de dia para dia..

Deitaram-se tarde. E uma vez noslençóes bem alvos, lavados na véspera,
madame, cuja figura meuda e engelhadá
sorria entre a touca da noite e a golade rendas .do camisão, pede ao esposo,
cujo-, ventre fazia uma enorme corcunda
por baixo do seu:

- Alfredo, se experimentássemos mais
uma vez ?

-Não penses nisso; dorme
Em seguida, poz-se ella a evocar a

sua primeira noite, a physionomia appre-
hensiva da noiva, mettida em um camisão ;'odo enfeitado de rendas e fitas, e elle 

'"

próprio, enfiado em um pyjama de cores
berrantes. *

Experimentaram.
Em vão.

Não ha mais fogo em ti..
pobre, desolada.

Fogo, ha, — obtemperou elle.
E desanimado:

O defeito ê da chaminé ...

- so luça a

ASIIE À^n>K3E'

UXaCÁ IU1IKFÜTAVEL
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a üapona por Gasfão Penalva
Seu cabo Izidro?
Que é, miqui.nby?

O senhor me dá aquella japona veia que tálá no sacco?
Para quê queres a japona velha rapaz?Frio da noite, seu cabo. O senhor não sente

porque não dá serviço de vigia de proa.-Tá bom Benedicto. Leva. a japona. Senta
praça nella.

O outro não'esperou segunda ordem. Correua coberta, foi direito ao sacco do cabo Izidro evoltou tnumphante com a japona, onde cabiamdois do seu tamanho-
Serve?
Serve, seu cabo. Deus lhe pague. 

"
Izidro ac;endeu o cachimbo, encostando-se áamurada de bombordo, cuspinhou para o mar efalou ao grumete: '-Benedicto, queres ir hoje á noite a um.sam-ba no tncantado, em casa do sargento Nocenc o?Faze o que, seu cabo? Não sei samba, nemta junto de famia. Sou do matto como as onças.Se besta, moleque. Preciso de ti lá. E tuvaes mesmo, sinão te tomo a japona-A esta voz, o grumete prometteu não faltar-Mas olha, ladrão — recommendou o cabo.Iu tens que garantir tudo o que eu disser, sejaverdade ou mentira. Lá vae gente que gosta deouvir cousas do mar, e tu sabes que eu sou

patesca decidido.. :Eu sei, seu cabo.
A' tarde, após o rancho, lá se foram os doislimpos, cprrectos,, muito, engommados no seuuniforme de brim, branco-
Em casa do sargento havia a flor da rapaziadado Encantado. Gente disíincta, gente de salão.Alem disso, para prover o fungangá, a philarmo-nica do Chico Guedes, com o seu instrumentalre.uzente e afinado, annunciava bravuras-Pois, com tal companhia bebeu-se, comeu-sedansou-se, conversou-se. O amphitrião, o sympa-thico NocenciD.multipicava-se em gentilezas p0rquantos convidados lhe abrilhantavam a festança.ue quando em quando intimava uns e outros paraum çomparecimento ao buffet, carregado deiguarias, bebidas e doces feitos em casa, pelamao de sua esposa, a Feliciana, perita nas receitascuananis-.que enchem o popularissimo manualde D. Mana da Costa.

Num intervallo das contradansas, um grupo democinhas veiu rogar ao cabo Izidro que narrassealguma das suas aventuras -marítimas, façanhasae alto mar, de que era fértil a inventiva doexperimentado marujo. Este, pernóstico e bemra.ante, nao se recusou. Empertigou-se, compozsentado entre uma assistência de ouvidos attentos,o uniforme, tomou posição no meio da sala,boquiaberta, olhos arregalados, fitos na figuravaronil do marinheiro, que discorria fácil, cheioae si, empathico, frisando phrases e aconteci-mentos, tirando o maior partido da influenciaque possuem os embarcadiços sobre a terra —
níS íos andantes do oceano, portadores de
ronh vfS C C0Stumes de faças e de terras des"

m^SeU lad-0' ^"edicío acompanhava-lhe osmenores movimentos, apalermado, de beioo ca-
a iLf f 

"!?"!? tempo envaidecido de vestira mesma farda do narrador, o cabo Izidro umgrande homem que sabia prender a aSnrito d
mar, ditas as vezes com calculado exagero
torbde^hr0, 

ÍS;°' ° Cab0} CXg0Íad0 ° seu r^Per-
mentir, mITÍ*- 

C°meÇ0U a bambar para a
lTr da, síln, Slr° 

C C°m° ca^don No ú^™™-íar aas scenas do oceano ou da fioresf-, rW-,o momento em que a patinha - é ineSf- surdeo facto invendico, hyperbolico, forjado ás pressas

dit? %t . 
11-bUSte' Se diveríe é fi"gc acre-

e m,r vaVUlga:iS3,m03 esses Tartarin^ de terrae mar. Varia apenas o ambiente.txpunha então o cabo. tódro o quadro tetricode um temporal sobre as ondas.

re7j^êÍnZ,TèS 
-l 

Giritava elIe a tintas car-
Wn 1 

~ 
,uma tempestade medonha, o mar bra-

gemi?to0lddert„f 
a"ai 5"= «t» <*sa. O navio

sa carim<?,£ P* 3 Pr°a' Prendo quebrar-se a cada instante, pelas cavernas, que mal sus-
BeneSo?0 

tab°ad° d° CaSC0' N5° 
\ "W&

Benedicto confirmava sempre assustado mm"m vago signal de cabeça, ftfjg^fàl,^
— Uma trageda: A guarniçâo inteira chorava

f ?Va' aníand0 ás íontas í>elo convés. Ò rom-mandante subia ao passadiço depois descia Témsaber o que fazer ^iTtítôaS^l&S
nLnf.e?°S -qUC a noite escura «condia 

'Relam.

£musnhrr°VOeS 
Coftavam.° céo. Depois um raiocahiu sobre o navio, partindo no meio o mastrodo traquete. Ninguém tinha ainda Voltadols°do susto enorme, quando outro raio cahiu

. O auditório pasmava, estupefacto, num silen-cio oontrafeito de pavor e de espanto. Benedic oamedrontado, estava já de cócoras no chão junTÓ
P?osefuV°m° 

Um bÍCh° estupida E ° cab°
— Outro raio espatifou a retranca levanrin

wrL0£badÍ> di1di"d0 o Se"
Sfeí* ' 3 

íe rCj 2fundou com a metade da
fU21a 

°UÍi;a' onde P°r sorte estávamos eue Benedicto, continuou a navegar sósinha, comtodo, o panno em cima. Não é verdade, rapSO,grumete puzera-se de pé em frente ao cabo
tataüT T° 

* ° furac5° «vesse âhido nesse
«eí a ' xf ameaÇasse arrebatar pelos ares a
d?n roE SíY *$ * gC",e "ue se %™aentro. t antes de confirmar, correu ao saeuão
declaíanl3 ,„ 

"f9" 
T a 'apom n0 "°™b™.declarando ao amigo, formalmente:

A*7mi*l ]ap°'naJ SeU- Cab0- rP<5de ficá com ella.
fvS, n'me 

d5mal3.Perfiro senti frio toda
mei« H«a gia -de prôa d0 ^e lhe ajuda amenti dessa maneira, na casa de um superio. Táa japona, seu cabo Izidro.

oufmretvp°v"T' -mUÍt° ^mpenetrado, emquanto o
S ,,™ 

dlSi,ra(\ pr°Jectava Para o dia se-guinte uma coca valente no desaforado grumete
Gasta o Penalva
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Oh! a extraordinária boa fé, a su
blime toleima das esposas honestas!...

* * *

O Romualdo — o Romualdo da praia
do Flamengo, conhecem? — casou-se ha
dez aannos, e foi até bem poucos dias o
modelo mais completo da fidelidade con-
jugal. Dona Vicentina, sua esposa, não ti-
nha sido até então enganada pelo marido
nem mesmo em sonhos.

Ultimamente, o pobre rapaz encon-
írpu no bonde electrico, em caminho de
casa para a repartição, uma bonita mu-
lher ..que lhe atirou uns olhares egualmente
electricos, e tanto bastou para que ã sua
austeridade fosse por água abaixo..

Nesse dia o Romualdo não assigríou
o f ponto na ,repactição, coisa que lhe não _
succedia ha. muitos-annps. Gastou perto'
de quatro horas acompanhando na nua do
Ouvidor a bella desconhecida; entrou com
ella numa casa de leques e luvas, mas
não se animou a falar-lhe; espeípu^a de-
pois á porta de dous armarinhos e uma
confeitaria, e eram quàsi três, horas da
tarde quando no largo da Carioca tomou
o rnesrno bonde que ella, — outro bonde
electrico.

Na rua do Passeio, a desconliiecida,
que era menos tiinida que o Romualdo,
cònvidou-o com um olhar, — o mais èle-
ctrico de todos —{ a sentar-se perto delía,
e ao mesmo tempo afastou-se para dar-
lhe a ponta do banco.

Escusado é dizer que o Romualdo
acquiesceu presuroso ao convite, mas sabe
Deus com que susto atravessou a praiado Flamengo, passando pela sua casa ao
lado daquella adorável e lestranha creatura,
que trescalava sandalo. FeÜzmentè tjona
Vicentina, como toda a boà dona de casa,
raramente chegava á janella, e nenhum
dos yisinhos o viu passar em tão arriscada
companhiaA

*.* *

Não fatigarei o leitor reproduzindo o
vulgarissimo dialogo que se travou entre
os dous namorados.

Para elucidação do conto, basta di-
zer que ella não era casada — rnâs era
como se o fosse —; e residia com o seu
protector, um opulento negociante, nas im-

.mediações do largo do Machado.
A moça confessou-se apaixonada pelo

Romualdo, porque o Romualdo era o -re-

trato vivo do seu esposo, que fallecêra
havia quatro annos, deixando-lbe immar-
çessivel saudades. Logo que podesse, con-
cederia ao Romualdo uma entrevista, avi-
sando-o em carta dirigida á repartição onde
elle era empregado. Antes disso não pro-curasse vel-a, porque o alludido negociante
era ciumento e desconfiado.

, —A' tôa, açcrescentou ella com uma
simplicidade adorável; á tôa, porque eu
sou incapaz de enganal-o.

--- Incapaz ?... Pois não acaba de
me prometter uma entrevista ?...

.— Ah! o senhor não se conta: parece-
se tanto com meu marido!...

Ao Romualdo não fez muito bom ca-
beilo o papel de «estatua de carne» que
lhe estava 'reservado,-..entretanto,: esperou
oom impaciência a anmmciada cartinha.
Esta só.appareceu no fim de vinte dias.

Eis o seu conteúdo:
«Elle» foi hoje para Petropolis, e

só estará de volta depois d'amanhan. Ama-
nhan 14, ás ro horas da noite, esperar-
te-ei á janella; festejaremos juntos a data
da tomada dá Bastilha.»

O Romualdo ficou enthusiasmado por
essas letras deliciosas, e tratou irnmedia-
tamente de inventar um pretexto para au-
sentar-se de casa na noite aprazada.

Era difficil; não havia memória de
haver sahido á rua, depois de jantar,
sem levar comsigo sua mulher...

Era difficil; mas o que não inventa
um homem quando uma mulher bonita lhe
diz: vem cá ?

, , No dia 13, ao chegar á casa de
volta da repartição, o Romualdo approxi-
mou-se de dona Vicentina, deu-lhe o beijo
do costume, e disse-lhe:

Bemsinho, quero que me dês li-
cença para uma coisa ¦.-..

Que coisa ?
—- Para ir amanhan ouvir o «Rigo-

letto» no Polytheama. O meu chefe de
secçãõj o doutor Rodrigues, com'idou-rnè
para assistir ao espectaculo do seu cama-
rote, e eu prometti que ia... se te não
contrariasses...

•— Oh, Romualdo! é a primeira vez
que você vae ao theatro sem sua mu-
lher!

m 1
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INCÊNDIO NO POLYTHFAMA ™ flRTHUR AZEVEDO

Que queres? Não tenho prazer em
ir a qualquer divertimento sem ti... mas
aquelle doutor Rodrigues é tão suscepti-
vel... e convidou-me de tão boa von-
tade...

Pois vae!
Obrigado, bemzinho.
Vae, mas olha que tenho muita

pena de não ir também. O «Rigoletto»
é uma das operas que mais aprecio... O
4.0 acto... Não é no 4.0 acto que ha o
«La donna è mobile?»

-E\
—• O 4.0 acto é lindíssimo. — Vae ...

Ficas zangada ?
Não fico, mas...

E dona Vicentina interrompeu a phra-
se com um beijo.

...mas não quero que fiques no
costume de ir ao theatro sosinho.

Receias que eu te engane?
Não; nunca me passou pela ima-

ginação que me podesses enganar; mas
não quero ...

* » »

No dia seguinte, quando, ás sete
horas da noite, o Romualdo sahiu de
casa para ir.. . ao Polytheama, dona
Vicentina disse-lhe:

— Presta bem attenção ao especta-
culo para depois me contares tudo.

Já o Romualdo, que não era tolo,
tivera o cuidado de ler o annuncio do
Polytheama e decorar os nomes dos can-
tores.

Comquanto o largo do Machado fi-
que perto da praia do Flamengo, eram
quasi duas horas da madrugada quando
o Romualdo entrou'ém casa.

Dona Vicentina ainda estava accor-
dada.

Com effeito! acabou tarde o espe-
ctaculo!...

Deixa-me, bemsinho! O doutor Ro-
drigues instou commigo para ceiar... e
eu apanhei uma enxaqueca que não te
digo nada!

Que tal o «Rigoletto ?»
Assim, assim... O Athos já não

é aquelle mesmo barytono dos tempos do
Ferrari; ainda assim, deu boa conta do
recado.

llllllllllllllll
llllllllllllllll

E o tenor? Que tal o achaste?
Podia ser peior.Como cantou elle o «La donna è

mobile ?»
Com alguma expressão.
Ah! é verdade, e o quartetto:

«Um di, se ben rammento mi... ?»
O quartetto também não andou

mal. Todo o 4.0 acto foi regularmente can-
tado.

Ora não estar eu lá!
Naturalmente repetem a opera; ha-

vemos de ir juntos.Promettes ?
Prometto, sim ... mas deixa-me dor-

mir ... Esta enxaqueca ... !
Dá-me ao menos um beijo.
Toma ... e boa noite.

Dona Vicentina ergueu-se da cama
primeiro que o marido, e, como de cos-
tume, foi logo ler o «Paiz».

A primeira noticia que lhe saltou
aps olhos trazia este título: INCÊNDIO
NO POLYTEAMA.

Viu a pobre senhora que a represen-
tação do «Rigoletto» não passara do prin-
cipio do 3.0 acto. Ficou muito impressio-
nada; mas isso passou depressa, e, quando
o marido accordou, disse-lhe, sorrindo:

Como . és bom! não me disseste
nada do fogo em que estiveste mettido
esta noite... Mentiste, só para me não
incommodar!

O Romualdo ficou attonito.
Que ... que fogo ?
Não tentes encobrir por mais tem-

po a verdade... Já sei que não ouviste
o «La donna è mobile».

Heim ?
Tolinho! acabo de ler no «Paiz»

que o Polytheama ardeu completamente, e o
incêndio começou no principio do 3.0 acto.

Ah! sim ... sim ... foi para te não
incommodar... foi para que não perdesses
o somno ...

Agora percebo porque vieste para
casa com uma enxaqueca, e apenas me
deste um beijo ... um beijo muito frio..,

* * »

Oh! a extraordinária boa fé, a su-
blime toleima das esposas honestas 1

llllllllllllllll
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previne á população do Rio de
Janeiro que o frio não vae aca-
bar agora; e como o sortimento
de capas que tem pode acabar
muito antes do frio, cada pessoa
previdente deve apressar-se em
ir comprar a sua.

»
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O título de ama peça
Escolher o titulo de uma peça é tarefa mais

difficil do que á primeira vista parece- A
muitos autores acontece escrever uma peça in-
teira e nunca achar o titulo conveniente E,
também, ás vezes, occorre possuir um drama-
turgo toda uma collecção de títulos sem que
jamais seja escripta a peça correspondente-

Qualquer das duas coisas é desagradável e
Tristan Bernard aconselha que a obra já seja
apresentada ao director do theatro com o seu
próprio nome-

tia,_yentretanto, quem diga que o titulo de
nada vale e que um bom titulo nunca salvou
uma peça má-

Em summa, existem excellentes producções
com títulos medíocres e bellos rótulos applica-
dos em trabalhos sem maior valia-

Não-se dirá que «A Capital Federal» seja
um suggestivo titulo de revista. Entretanto,
Arthur Azevedo o appücou a seus famosos três
actos de tão brilhante e duradouro êxito. «O
Dote» não é também um nome feliz. Pois, a
comedial do mesmo autor, assim baptisada é a
sua oBra-prima no theatro sério.

Outro caso. «A' Ia Oarçonne» era uma arris-
cada-designa;ão de cartas para um theatro mar-
cadamente popular. Aconteceu, comtudo, queseus autores encontraram nessa revista uma boa
fonte . de satisfação e dinheiro.

Agora, o inverso: «Cruzeiro do Sul», lindo
nome, deveras de arrebatar,. em vez de attrair
o publico à \*er a peça que o trazia, carregou
com esta para o porão, num abrir e fechar de
olhos. "'" 

: 
'/:y-'- .' 

/
Essas escolhas cuidadas de títulos são exce-

pcionaes aqui, sobretudo na revista e na bur-
leia. Em geral os autores se contentam com
uma phrase popularissima. Qualquer «comida»»
lhes serve... O publico tem estômago de avestruz,

f • • -,

0 que dizem baixinho
Fim de um romance. ^ Quem poderá af firmar

^e é, realmente, o fim de um romance? Quemousará duvidar que seja o começo de outro?

Onde ha mulher ha amor. E onde ha amor.,na diabo.
A historia é simples e commoventP A bellacreatura de olhos negros que tantos admiradores

colheu a sua longa e brilhante passagem pelopalco da revista, desapparecera subitamente doRio e ninguém sabia ao certo dizer para ondefôra Uns asseguravam que se rifugiara . naPauhcea, outros, que demandara o Espirito Santoe ainda havia quem informasse que regressara
de vez á sua doce pátria luzitana.

E era só. Agora, porém, chegam noticias po-sitivas. E' um capitulo sentimental que .tem oseu remate em um... recém-nascido. Istoé: numfuturo bebê, que ainda não foi trazido á luz.O acontecimento vae ter logar no solo bra-sileiro, mas não carioca. A «estrella», que embreve conhecerá os sagrados encantos da mater-
mdade, poz de lado todas as tentações do mundo
profano, inclusive a embriaguez dos. triumphos
da ribalta. S5 uma coisa a seduz: o seiL.pimpo-
lho. Com elle ao collo, lindo e enfeitadinho,
ella dirá, com razão, dentro de pouco tempo;— Matheus, primeiro os teus..

E o embalará.

Epítaphíos scenicòs-" :
DE ACTRIZES

H. B. de M,
— «Comidas», berrou a cova

Ao chegar o caixãozinho.
Mas, logo, o verme — «Uma ova!
Só se fôr p'ra passarinho»... ,!

.. N- A-
Quando na triste morada,
Appareceu, sorridente,
Não poude ser enterrada
Porque... faltava o tenente.

DE ACTORES

J. F.
Como berrava o marmanjo
Quando ao sepulchro chegou...

•' -,E chorava o Pé de Anjo:
— Sem a mulata eu não vou!
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Chegou calmo ao cemitério
Como quem nunca sa afoba.
Só perguntou muito sério:—«Ahi dentro não tem taioba?»

DE AUTORES

P. de M.
\

Do tribuno que era em vida
Ao morrer inda deu prova:— Quiz falar, por despedida,
Á' beira; da própria cova...

M. P.

Quando morreu, galhofeiro,
Ficou totalmente nu,
E foi gritando ao cocheiro:
—«Vá ¦ p-ra p... onta do Caju!»

I

nal. Nada mais, nada menos que um divorcio
no nosso meio de tiiéitro; Já o leitor, malicioso'
está pensando: será dé Fulano e Sicrana? Bemmè parecia qus elles não viviam bem... Ou então:Deve ser de Sicrano e Beltrana. Até já estavacustando. Pois, não é nada disso. Não se trata
de nenhum divorcio de sentimentos mas simde interesses. Os casaes que ahi estão unidos, as-sim continuarão e é de crer que por muito tem-
po... se ò-Diabo não se metter a atrapalhar oranchinho. O caso é muito differente e não
passa- de, um divorcio de interesses- Consta — ecom bons fundamentos — que se vae dar a! se-
paração de uip;a^conhe:ida parceria de revistas
Se se confirmar 'o boato, o M... que sahir será
substituído por um P..., que aos seus talen-
tos theatraes reúne os de um lápis muito en-
gracado.

ENVENENAMENTO - A famigerada maldi-
zente tem guardado o leito alguns: dias, sem
que o seu estado, entretanto, inspire cuidados.
Foi um caso de intoxicação, mas não aii.nentar.
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DE EMPREZARIOS

M. P.'

Foi-lhe a existência um recreio...
Mas, da Morte no ostracismo,
Dizem todos, sem" receio:
-—Morreu de Maç... imalismo!

J* &
Não quiz luxo, não quiz-nada,Nem dourados no caixão.
Só quiz levar, cãrfégMâf.
Uma pistola na mão". V

Noticias t commentarios
UM DIVORCIO THEATRAL—Está< correndo,

com grande espanto de todos, uma notiria sensacio-»

Mordeu a lingua, quando conversava, segundo
o sètí habito calumhiàvá' alguém^ é d1 resultado
foi envenenar-se a'ri própria? A1 pelle" dos outros
tem.,- as im, gozado de relalivo descanço.

FOI PRAGA ROGADA —Parece que deu a
formiga na companhia dò applaüdído'gala' S4-
ram, primeiro, duas damas; saiu, depcis, outrãW
ma e já em seguida um aitor: Ultimamente ^íleú o
fora» o di;ectOr de scena. Se as coisas conti-
nuarem assim, qualquer dessas noiíes, ao le-
váhtar o" páhrio, o iílusf fé artista'' appafecérá
énY sceha para reclamar:

«Neste campo solitário
Onde a! desgfaça <me tem,

-.:::''. Chamo, ninguém me responde,
Olho, não vejo ninguém-..»

CORONEL EHAS ONA-
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O Humorismo
nos Eataios

'(CEARÁ)

G A L L O por bucio Tabaiara

Como um príncipe altivo e magestoso,
Mettido ufano, em seu fardão primeiro,
— O gallo—passa em vista, venturoso,
Seus immensos domínios: —o terreiro.

De toda aquella-corte elle é o esposo,
Polygamo feliz, rei do poleiro;
Ao seu porte gentil % valoroso
Rende tributo todo o gallinheiro.

Rival nenhum lhe embaça oxanto alado,
Sogra jamais lhe franze o sobrecenho,
Mortal algum tem sido mais amado.

A's vezes no quintal me fico a espial-o;
E vendo-o tão garboso e alegre tenho
Uma immensa vontade de ser gallo!...
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velho inimigo tra:!i:iona!, que, chsde então, começou a reor-
ganizar as suas antigas hostes ebitoraes.

Examinando bem a carrdra d'este .homem publico qUetanta influencia eX2rceu nos d^stiru» do_S»u Estado, vé-se
que elle, por si, rub hz mil rmhun a Vinguem. Figuraanstocratica, é Cessas que, parece, nunca fcArarn a politica;-pelo menos a politica partidária, em grande' conta/lnves-tido da chefia de um partido, nua* lipà gtanáí impor-tanca quer ao partido, quer ao Estado. Poda ter. sjdo
governador, e não o quiz nunca. Chefe da situação per-nambucana, vivia em Paris, e, de passagem pelo Recife"não lhe deu, sequer, a honra, durante quasi vinte annos,
fle 

lr á terra- A maior P^-t2 dos, seus correligionários só
p conhecem pelo retrato que sae nos jornaes. Que culpa-tem elle, pois, da veneração que lhe consagram os seus'commandados, se elle - não -reclama, nem liga importância-
fíquillo que elles lhe dão?
; E* assim, um fidalgo entre , plebeus: . Figura .-.nobre de
jhomem, trajando seriipre rigorosamente ' de . preto, é o "'
ultimo aristocrata de quantos a 

' 
Monarchia, legou' á' Re-

publica. E a Republica o oitóUõm} respeito, I exclamar' ¦
de si, comsigo, como a. «gigolettei.ao. , homem a quemadora: -J .-U ' í I •'..,• '¦¦' . '

^Mas, meu Deus, por que-, quero ' eu., tanto bem a
quem tanto me desprésa"? "*' .

JOÃO DE ESPINHO
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BLENOKRHAGIA.CYSTITe
CATHARRUDA BEXIGA 

'

Tratamento rápido e completo com a

Injecçõo AnttBlenorrhagica, Capsu-
¦ . .Ias ciirinas e

, Licor de Alcatrão Composto de

^Depoáiío: ALFÂNDEGA. 213 e ÀV. PASSOS, 86
.. •"' Pharmacio N. S. Auxiliadora

». .lrJc' Pel° D. N. S. P. sob os'ns. 573. 604V 40 j
"""" -~~~~~ —">-¦ T.  ,.i )

•\

As mulheres enchem os intérvallosIdas con-versaçoes e da"'vida como essa palhaj que sepoe nas caixas em-que se guarda porcelanas:Carece que não tem importância' nenhuma, e noientanto^ sem ;essa paljia, , toxla a--louça fiariareduzida ' a ¦ cacos. — Mme. NECÍCER

. <A minha alma de .velho
Anda agora renovada; ',
A paixão é, .que nem somno
Chega sem ser esperada.

¦¦'¦-, *. _¦¦ i
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I fl Saúde do Homem I
Àpprovada pela Directoria Geral de Saúde Publica em 14 de Novembro de 191Ô sob o Numero 709

Novo medicamento reconstituinte, quóactúa directamente produzindouma renovação enérgica, um rejuvenescimento dos nervos. 0 único quecura a impotência. E' o paraizo dos velhos porque faz reapparecerem pouco tempo, a Joiça mais ..preciosa que o homem perde peloprolongamento da idade ou póè^utras causas, sem causar damno~^:~~ —'•— —:— —:— á- "àaudév^ —:— —•   .__i

licos fabricantes: Antônio Guilherme & Filho W Pfaarmaceuticos e Droguistai
BREJO - l^J^RJ^JST^kA.(D

Vende-se em todas as Drogarias e boas PharmacíasDepositário no Rio;, SCHILLINGrHILLIER '& 
CIA. LTDA. - RUA PRIMJ^CNDE MARÇO N. 4'.
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Engorda e dá vigor aos tecidos
O melhor e o mais activo. forti ficante que existe. Uma colher de«VIGOGENIO» faz mais effeito que um vidro do melhor tônico.
As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Criançasrachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-NE, SAÚDE, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o «VIGOGENIO»
O «VIGOGENIO» é aconselhado:
1.° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-T1TE.

2.o — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO ecerebral, NEURASTHENIA e Excita ção nervosa.
3.o — Para as pessoas em Convalescença de MOLÉSTIAS IN-

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc. Nes-
tes casos o «VIGOGENIO» é de grande resultado.

4.o - Para as SENHORAS GRÁVIDAS é muito recommen-
dado, porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a se-
creção láctea, concorrendo para a nutrição do pequeno ser em for-
mação.

5.o - Para as CRIANÇAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEN-
TO DEMORADO é de um resultado espantoso, pois é o tônico
APROPRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito
visível, notando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto
da criança.

6.o — O «VIGOGENIO» é o fortificante mais receitado pelas no-
tabilidades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e
outros, que em BRILHANTES ATTESTADOS, affirmam o SEU
GRANDE VALOR.

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:
«Attesto que tenho empregado em minha clinica particular e na

do hospital, com o MELHOR RESULTADO, o «VIGOGENIO», EX-
CELLENTE PREPARADO, não só pela sua COMPOSIÇÃO como
pela IRREPREHENSIVEL fabricação».

DR. MIGUEL COUTO
Firma reconhecida.

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob ri. 833, em 20-11 - 919 A
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OBRAS DO

(HUMBERTO DE CAMPOS)
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

O escriptor mais lido e popular do Brasil 1

O autor mais alegre!
».•.•••«

O humorista mais subtil!

oooooooooooooooooo

ACABA DE AI»PAKECEK

I Pombos de Nabomeí
I BROCHADO 6*000 O ENCADERNADO 7$SOO I
| Volumes já publicados: 1

| 
VALLE DE JOSAPHAT ...... 18." milheiro, br. 5$, ene. 6$500 I

| 
O TONEL DE DIOGENES 16.« milheiro, br. 5$, ene. 6$500 |

| 
A SERPENTE DE BRONZE.... 12.» milheiro, br. 5$, ene. 6$500 1

| 
GANSOS DO CAPITÓLIO . . . . . 15.« milheiro, br. 5$, ene. 6$500 I

| 
A BACIA DE PILATOS  12.° milheiro, br. 6$, ene. 7$500 |

| 
A FUNDA DE DAVID ....... 6.» milheiro, br. 6$, ene. 7$500 |
GRÃOS DE MOSTARDA  6.° " " 5$, " 6$500 |

Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do mais j
fino espirito, destinadas a fazer rir o homem mais triste j

| 
— — — e a sorrir a mulher mais melancólica. — — j

| 
PEDIDOS A. |

| LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO |
| RUA BETHENCOURT DA SILVA, 15,17 e 19 |
^ 
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